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A lucta dos trabalhadores. | 


De dia a dia avulta em difficulda-/ ductos, o fructo de penosos trabalhos, |, 
a vida do-operario, que se torna os preços que lhos convem. Depo 
insupportavel. De dia a dia cresce, |d'um anno de labulacdes e sacrifícios, 
mais e mais a misaria e necessidade depois de encher um magote de on- 
em seu lares. A medida que o tempo |zenarios, compradores do generos co- |; 
passa, a fome encrava mais profunda-! lonises e pagar os impostos, não lhe | 
mente suas garras venenosas, nestas sobre mais que uma grando misoria | 
ja exhaustes soffredoras familias pro-/e contemplando com desamparado 

letarias. Esta exhorbitante carestia | desanimo como encadea-se elo por elo | 
de todos os generos alimentícios, este da corrente da escravidão e martyrio | 
voraz appetite de vampiro, — os ca- sem a minima esperança d’nm porvir | 
pitalistas de todas cathegorias — im-| mais „ditoso. ` N 
pellem a classe pobre ao desepero. Oe ` Mås esto estado não pode-se sup- | 
alugueis exaggerados obrigam as ca- portar por mais tempo. As classes | 
medas pobres a morar em porões, opprimidas tòm que procurar uma 




















casebres e estabulos. Os misertimos solução para sahir desta vergonhosa | Hütten zu wohnen. Sehr 


salerios e a cönstante eleváção de e insupportavel situação e a unica || 
preços des artigos de nabessidade, tor- efficaz solução é organizar-so, otga- || 
mam Aonperarioimpossivelnatquisição mízar.so em uma resoluta organisação 
de substancias alimentares para res- revolucionaria, disposta para a lucta, | 
ttuir-Ihe as forças gastas pelo traba- onde o operario apprenda os verda- ` 
lho quotidiano, uma vez debilitados, deiros factores que impulsionam e | 
diminue a sua capacidade para o tra- giram o nosso processo de desenvol- 
balho e em maior proporção seus | vimento, onde apprenda a condensar 
mhos, — a incompleta felicidade de | sua consciencia revolucionario o lucta: 
suas familias. — "de classes, ondo deve conceber sua 
O systema parasita de salerios, o tarefa como unicas forças produttoras, | 
banditismo ds propriedade privada, que pela eua união esmagorá toda 
a base das organisações despoticas esta forte o poderosa ordem burgueza, 
do capitalismo, destruiram o socego|e lançar os alicerce para uma melhor 
e a tranquillidade das familias ope- e feliz hubanidade. O operario bra- 
rariss. Depois d'uma vida cheia de|sileiro deverá saber, que a unica 
sofirimentos e lagrimas, de miseraveis | organisação, que tem a capacidade de 
sacrificios e após incansaveis labores | conduzil-o por todas estas estradas 
em beneficios de seus vampiros, é | penosas á um destino ideal é a q União | 
acometido prematuramente pela tu- dos officios varios“, que como garan- | 
berculose e de outras doenças tão tia de sua sinceridade e directriz é 
commum entre os habitantes dos ligada á „Internaeionel Syndical Ver- | 
bairros dos operarios. melha de Moskou, que sempre tem 
O systema capitalista conduz as demonstrado ao operario e camponez, | 
massas infortunadas á degeneração e | capacidade de lucta e pertinaz tactica | 
decadencia A constante miseria e revolucionaria, que já logrou fazer 
necessidade {szem esmorecer no ope- sahir do lodaçal reformista e anarcho- 
rario toda energia e dignidade huma- |syndicalista uma grande parte do ope- 
na. Elie deixa de meditar e chega |rarios e camponezes, conseguindo 
num estado dum „instrumente falante”, zer d'elles um exercito conscio d'in- 
dum animal bipede que perece sem tento e convicto que ainda fará ruir 
offerecer resistencia. |por terra a ordem existente e edifi- 
Nas mesmas condições se encontra eat? um novo mundo em que reinarä 
© camponez pobre. Afastado comple-|a comunhão dos esforços e da felici- 
tamente de todos os centros, solitario, |dade. 
é elle saqueado- pelos usurarios e| Camaradas, operarios e campone- 
mercieiros locaes, que por preços ca- zes! Abaixo da bandeira da „União dos 
rissimos fornecem-lhe os peiores ge- officios varios“, sejamos solidarios o 
meros. Aseim como o operario é obri-|e inabalaveis nas fileiras de nossa or- | 
gado a vender o seu vigor physico ganisação de lucta que congrega tó- 
— seu unico capitsi — ao fabricante das forças productivas n'zma grande 
* explorados pelos patrões, assim e poderosa massa organizada, ten- 
tambem está o pobre camponez a tende a suxiliar e dar o golpe mortal, 
mercê dum bando de chacaes, que 4 actual carcomida é moribunda or- 
pegam so camponez pelo seus pro- dem capitalista. 


De Progressos da J. 5. Y. 











































46 ção de ums Internacional 
— de ume Internacional de seção, na-- 
furalmente — é um trabalho dificil 
Age © 


Quando creámos a Internacional 








immensidade das difficuldades que 
de trabalho tenaz e diante de nós se epresentavam. 

São necessarios pera con. Porém nos puzemos com decisão | 
‚Ba que vencer uma infini- ao trabalho, conve: 
de cbeiaculos, de resistencias, de a cumprir uma missão 
Es € tradições, © inimigo a com- wiumpho Snelmente viria corosr | 
É polem e solitemente orgs- nossos esforços. Examinando o ca- 
| minho percorrido, temos o direito de | 











storica, o | 
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er Kampf der Arbeiter. 


Von Tag zu Tag wird das Leben |Jahren schwerer Arbeit, nachdem die 
des Arbeiter immer unerträglicher und | Aufkäufer seiner Erzeugnisse von 
schlimmer, Von Tag zu Tag dringt das seiner Arbeit den grössten Verdienst 
Elend und die Not immer mehr in die eingesteckt haben und er direkte und 
Arbeiterhelme hinein. Immer weiter indirekte Steuern bezahlt hat, bleibt 
steckt der Hunger seine vergifteten Kral- ihm nichts weiter übrig als ein grosses 
len in die so-wie so schon erschöpften, Elend, und mit schmerzlichem, hiii- 
Arbeiterfamilien, Die zum Himmel losen Verdruss sieht e= die unendli- 
steigende Teueräng aller Lebensmitteln, | cho Kette von Sklaverei und Märtyrer- 
der wilde heissgierige Appetit von den tum, waiss keinen Ausweg und hat 
Blutsaugern, — die Kapitalisten aller| keine Hoffnung auf Besserung. 
Grössen treiben die armen Klassen in| So ein Zustand ist aber weiter 
diese verzweifelte Lage. Die unermess- nicht mehr zu ertengen, Die loiden- 
lichen Mietspreise verurteilen die armen den Klassen müssen eine Lösung für 
Schichten nur in Kellern, Ställen und die schiindliche und unerträglich Lage 

miserable suchen, und der einzige wirksame, Au 
Hungerlöhne und das nngehoure Stei-| weg ist, sich zu organisieren in Time: 
n der Gebrauelismitteln, machen es!revalutioniren, entschlossenen und 


























is Pröletariern und armen Bauern. nos kampfesmutigen Organisation wo det. _ 





möglich, die Nahrumgsslofte für die| Arbeiter die richtigen Faktoren, di 
Erhaltung der Gesundheit und dem|lediglich unseren Eutwicklungspfo- 
Körper die verlorenen Kräfte der Tages-| zess treiben und führen, wo er sein 
beit zurückzugeben, und darum werden | revolutionäres Bewusstsein stärken 
sie entkräftet und fällt die / heitsfähig- | 
eit, und im noch grösseren Tempo fallen | 
seine Verdienste — das mangelhafte |duzierende Kraft begreifen 
Glück von ihren Familien. | welche durch Einigkeit cino gewaltige 
Das parasitische Lobnsystem, das|feste Macht darstellt und dio gauza 
banditische Privateigentum. die Basis| bürgerliche Ordnung  zerachmetterk 
er kapitalistischen Gewalteinrichtungen und das Fundament für eino bess 
haben das Arbeiterfamilienleben ver-/und glücklichere Monschheit legen 
nichtet und zerschmettert, Nach cinem!soll. Der brasilianische Arboiter soll 
Leben voll Martern und Tränen verbunden | wissen, dass die einzige Organisation, 
mit grossen Opfern und undermüdlichen dio die Möglichkeit hat, ha durch 
Schaffen für seine Vampyren, altert der alle Gefahren zum endgültigen Ziele 
Arbeiter frühzeitig, bekommt die Tuber-|zu führen, Die „Union der Arbeitar 
kulose und andere Krankheiten, die sn aler Berufe“ ist als Garantie für 
familiär und populär in den Arbeiter-|ihre revolutionäre Reinheit und Richt- 
vierteln sind [linion angeschlossen an die Rote Gø- 
Das kapitalistische System treibt die | werkschafisinternationalo von Moskau, 
Massen zur Degneration und | welche den Arbeitern und Bauern im- 
gang. Das ständige Elend|mer ihre Kampfesfühigkeit und revo- 
e Not töten langsam in dem Ar-|lutionäre Taktik gezeigt; sie hat 
menschliche Würde und schon einen grossen Toil Arbeiter und 
ft ab. Er hört anf zu denken | Bauern aus den refurmistischen und 
und versinkt in den Zustand eines! anarcho-syndıkalistischen Sumpf her- 
aden Werkzeuges“, eines zwei- ausgeschleppt und aus ihnen eine ziel- 
hes untergeht ohne | bewusste und fest überzeugte Armoa 
Widerstand. |geschaffen, welcho am Ende doch 
fa nicht besserer bage befindet sich |die existierende Ordnung horabsohlou- 
der hiesige arme Bauer. Abgeschnitten (dert und vernichtet, und eina Welt 
von den Verkehrszentren, wird er von allgemeiner Arboit und allgemeinen 
den örtlichen Wucherern und Krimer Glückes aufbauen wird, 
beraubt, indem sio ihm für die schlech-| Kameraden, Arbeiter und Bauern! 
testen Produkte die höchsten E b- Schliesst Euch zusammen unter der 
fordern. So wie der städtische Arbeiter| Fahne der „Union der Arbeiter aller 
! von dem Arbeitgeber ausge t wird, | Berufe“ zu einer Kampfesorganisation, 
weil er seine Arbeits-| welche alle schalfenden Krúlte zusam - 
or grossen N 
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zablen, die ibuen belieben. 





ker neo atmen Die Fortschritte der R. G. J. Moskan. 


| Die Gründung einer Internationale | Wideratânde, die Traditionen und die 
| — einer Internationale der Tat selbst- Bräuche, dio zu überwinden sind. 


indos | verständlich — ist eine miibsame Ar-|Mächtig und fest organisiert ist der 











| beit. Eine Reihe von ‚Jahren züher Feind, der zu bekämpfen ist. 

und ausdauernder Arbeit sind not, Als wir div Rote Gewerkschafts- 
wendig, um solches zu erreichen. Un- internationale Moskau schulen, wuss- 
endlich sind die Hindernisse, die ten wir wohl, dass die Schwierigkeiten, 









„Martello o Foii 


Nås s 





dene de Mosso trabalha) biamos que um periodo mal 


largo. consagrado quasi e 
b t; 


EA 8 
amos que mado o em c 
wenig. Ren dos;cha em uma 
Revolueionarios, faz dois ap. a de Amsterdam, 
cone aeção, em wm) 
euro da e 
tempo, temos alisado, entre- dissemina 
trat vonsiderave im mund 
ARSV mo passava de um Oque é 
“não om mais que uma ongavi- do de agitação e 
mão se tinha feito (sido relativamente t 
as linhas geraes, ade da LS, V 
mo Congresso de consti- » correspon 
tornoi-se realidade, o deira ne do movin 
«=p a Internacional dot 
r immediatamente | 
stitutivo, 
se c lebrou em 
» rofleetem o caracter deste 
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w 
curto, Isto prova 
demonstra que 

































este Wal Congresso, 


der + ga 








DH tões que apai » periodo. 

Er: o ag quo Aa Lë firmam as linhas geraes den 
Ne O principio de differen pm os syndicatos revolneio 
com a Internacional Com- nari e se estabelecem as h 


mer d'endre* „permanecer menta 
tos para conquistal- | methodos de 
D dá certos des-| segundo Con 


. franceza e a 
den fim A 


Nu. 
o que se tomou. 
de que nos pri 









nossa | E tacu 


— ze 
de propaganda 
Nossas polemicas com já 
eosanarcho-| Congresso. 
mos embargaram muito / sustentou 
nos fizeram per- | abstracta 
na ee o resultado foi | Ihi A 
necessario das idéas e| absorvem tudo. | 8 
V. dos melhores ele-/ organização oecupam o primeiro plano 
E revolucionario | Bodo o mundo tem a no d 
A batalha com Amster-! periodo de propaganda, al. 
mas os resulta-| passar ao de organização eu 
om ed map progressos verdade 
` de nossa jno curso “dos proximos mezes, 
o que jamais nos |presentimentos eram just 
ger foras nos França, a tendencia fi 


a chamada de fa- | 
andono des velhos Syndi- 
encontre 
Nem 
A 


com os Syndicatos Kg 
see: lora- nos 
Bee ege 


entre as 


que ee das e! 


n asses Ce 
chefiada pele 1. S V. 


SE tarde conduzirá-nos 


victor 
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Trabalhadores em madeira! 


de 15 por cento sobre este salario 





| 
| 





|| AN sich uns on! 





| zu erobern 
| und werden noch immer erzeı 


|| Einstimmigkeit 


| samer erklärt, 

















Sor ria seen 


de 15$000 
WE para 


minimal. 
3. Todo o operario que trabalha por || 
peça receberá um augmento de 20 
por cento sobre e actual salario. | 
4. Serões e horas sobresalentes 100 | 
por cento de augmento. 


invenção 


miseria da classe operaria subiu 20 
auge, e na qual milhares de operario 
devido a falia de trabalho estão | 
excluidos da vida economica, e ape- 
zar disto os exploradores de ganha- 
rem como nunca rios de dinheiros, 
tenta-se contar a0 operario semelhan- 
tes fabulas, e exploral-o ainda mais, 
se isto sinda é possivel. Apreciamos | 
por alguns momentos a actual situa- 
çãoy de um lado, luxo esbanjamento 
e gozos em demazia, tudo isto é re- 
sultado do lucro fabuloso que lhes | 
dão os operarios; no outro lado os | 
papel alhsdores, que são injuriados e 
Tazão a carestia ee quaes são rtsponsabilisados pela 
contrario sin-| miséria da propria classe, que andam | 
verdadeiro cui-| descalços, maltrapilhos e que se ali- | 
“do povo brasileiro. |mentam deficientemente e depois | 
z m'outro lugar | disto vereis quem € o culpado. 
© cuk} Os verdadeiros culpados da actual 
eSCre- situação são os exploradores,. açam | 
dos ope barcadores etc. enja ganancia chegou | 
je miseris | so extremo, e os quaes tentam ainda 
da classe laboriosa. 
Operarios, só ha uma possibilidade 
ide acabar com esta situação depri 
RES | mente. € esta € uma solida organisa- 
Sos ição de todos operarios, filiando-se 
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Go dos cfficios 


| sie der Regierung dadurch einen Hieb 


‚Hammer und Siol 








astellen, unerm 
waren. 





e zu vollbringen, 
im Sehlusse unsere 
on krönen würde. Wenn wir) 
ur lant nnen wir mit 

ul unsere vollbrachte A 
irückblieken um ums zufrieden- 
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evolulionären 
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schaften 
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itnierende I 
hafts-Internn- 
Während 
ir trotz- 
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diesem 
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war die 








weikschafts-int 
Is ein Projekt, ein 
n der nur die al 





nd mag 
die tatkräft 
i Kongress genom- 
1 haben wir einen 

Die Streit- 





fast vollständig g 
Prinzip der Zu 
munistischen Internationale Ju) den 
kschaften verbleiben um sie 
+ wird nicht mehr diskuti 
manche Verwirrungen wurden 
gt; über 
ist die 
der Roten Gewerk- 
heute im Grunde 


chon 
die Art der Anwendung ab 
in 
halıs-Internationa! 
genommen vollstin 
In der Period: awischen dem staten 
hanpfsichlich die Propaganda, die Agi: 
io Un Aniseinandeı 
mit den revolutionär n 


hichkeit wa 
Aufklärun; 
kehrung jer besten Kräfte der revol 
kschaiten aller er 
SE Roten Geyerkschalts-Internalionale. 
Der Kampf mit Amsterdam war auch 
bart, aber die Resirltate haben sich lai 
Wir waren überzeugt 
von der Genauigkeit unserer Takti 
Dies war der Grund, weshalb. wir uns 


niemals durch den Pessimismus beein- tn 


flussen liessen, der sich verschiedener 
Kameraden bemächtigt hatle, angesichts 
der wenig sichtbaren erreichten Fort- 


| schritte der Roten Gewerkschafts-Inter- 


nd welcher seinen charakte- 

tischen Ausdruck in der Tendenz 

fand, die im Schosse der deutschen 

munistischen Partei gebildet hatte 

ndenz hatte, wie man weiss 

ung oder einfache Abrechnung 

| der Roten Gewerkschafts: ll 
| verbreite 





Holzarbeiter! 










Die Sektion der Holzarbeiter hat 
folgende Lohnforderung an die Arbeit-| 
geh 


für jeden Holzarbeiter. 











Un-| 








s | riode. 












-| Deshalb nimmt die Frage der Or 


No. 3 





später aus der Partei 
wurden. Wir wnssten, dass eine kür- 
zero oder längere Periodo Tast"aus- 
schliesslich der Propapanda geweiht 
werden musste, und dass es unmöglich 
ist, in cine mächtige Organisation, wie 
[die von Amsterdam. in einigen Monaten 
ine Brese schlagen und die 
senden in indern der Erde Zer- 
trenten Arbeiter in einer disziplinierten 
npfesfähigen Organisation qu 





ausgeschlossen 


















Das Veberraschende ist, dass. die 
iode der Agitation und Propaganda 
iltnismässig kurz war, , Dies zeugt 
1 der Lebensfühigheit der Roten 

|werkschafts-Internationale und be 
das ründung emer wirklich 
Notw 





















ammenkunft des Zen- 
|tralausschusses fand auch sofort nach 
dem konstituierenden Kongress statt, 
[und die ite, die im Februar letzten 
[Jahres zusammenberufen wurd 

















ge- genau den Charakter der ersten Periode 
» ge 


wiede 
Die 







Ilgemeinen Richtlinien bes 
unsere Unterschiede mit 
werkschaften und 











und der Propaganda 
\ongress enthält di Pe- 
Unsere brüderliche Diskussion 
mit der Delegation der fran 
l. U. und ihr Entschlus 
ısste, haben uns der Mitarbeit 
de) n Blemente der Gewerkschaften 
beraubt. Die sogenanhte Taktik der 
Linken, die sich zugunsten des Ver- 
sens der alten Gewerkschaften aus- 
prachen, fand schon keinen Widerstand 
mehr in unserem Kongress; nicht ein 
einziger Delegierter hatte ihn unterstützt. 
Die Abwesenheit der abstrakten Dis- 
kussionen ist die Charakteristik der 
Arbeiten. Die Ehrenhaftigkeit und 
der praktische Sinn saugen alles auf, 


darauf 
H 





ni 
sation die erste Stelle ein, Alle Welt 
‚hat den Beßrift, dass aus det Periode 
ler Propaganda die Rote Gewerkschafts- 
Internationale in die ‚reisten ‚der 
Tat deren ua Wahren Fort 
schritte werden ufe Di 

Monate stättfinden.” DE 


waren richtig, 


er ‚ebereinkommen mit den Së 
sischen Gewerkschaften hatte einen 
Rückschlag in den Ländern zur Fol 
in denen die revolutionären is 
schaften noch einen gewissen Zauber 
unter den Massen austibten, Die schwan- 
kenden Elemente sahen ein, dass die 
Interessen der Arbeiter lediglich wahr- 
genommen werdon durch die Rote Ge- 


wissen, dass der Kampf der 
arbeitenden Klassen, geführt von der 
e | Roten Gewerkschaft EE zum 
e [Siege führen wird. 







citer muss auf 

bestehenden 
Lohn ein chuss von 
Prozent garantiert werden, 
tunden und Nachtarbeit 
mit 100 Prozent Aufschlag 
entlohnt werden, 
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Die neueste Erfindung 


um die Ursachen 
euerung zu erklären und dieselbe 
zu beseitigen, haben die Ausbeuter, 
Schieber und sonstigen Profitjäger| 





| gemacht. Denn dieselben lassen durch | 
Ihre 





Presslakaien, die bürgerlichen 
en, schreiben: Die Ursache 
der Teuerung ist der zu gresse No- 
tendruck von Papiergeld. Nachdem 














versetzt haben, um den Börsenspel 
lanten den Weg frei zu machen, 
giessen sie Balsam in die durch den 
Wunden, indem sie 
e Regierung hat ein 
st 60060 Contos Pa- 






Eischen und 


| piergeld einziehen.“ 


der ungchêuren | 






Wenn auch dadurch die Teuerung 
nicht abnimmt, sondern immer weiter 
steigt, so muss der wahre Schuldige 
"an der Not des brasilianischen Volkes 
wo anders sitzen. Und die Kapitali- 
sten und Schieber haben den Soto 
digon entieekt. Die bürgerlichen 7 
tungen schreiben: „Der Achtstunden- 
|tag der Arbeiter ist Schuld an der 
euerung und an der Not des brasi- 
anischen Vi olk: So, Arbeiter, nun 
| isst Ihr es! 

Jade um Papier, Druckerschwärze 
und Zeit ist es, dieses blöde Gesehreib- 
[sel der kapitalistischen Soldschreiber 
zu widerlegen. Den Arbeitern sei nur 
hiermit gesagt: in einer Zeit, 
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- martelo e Foiee“ — Hammer und Siehel“ 


| jetzigen, wo die Not und das Elend beiterklasse- 
| der Arbeiterklassa auf das Höchste|der Arbeiter, 


gei tslosig- | verantwortich 
keit tazsende für das Wirtschafısleben treffende Elend, 
fte ausge Kleider zehälit, 
wo aber trotzdem die er zur Arbeit, 




















de caixas de soceorro 
ra doentes, 


vos varioss 
4. Para homens 
horario 8 hora 


sobre o contr 


ão da lei que 







rosa do trabalho de 
menor de 14 annos de 






3. Para o sexo femin 
annos 85000, hor 


clama do gov 
competente 


As condições de salario e trabalho 
nas fabricas e offinas em geral, 


Sobre esta rubrica apparecerá em todas as| dor 
edições do -Martello e Foice-, um relatorio das | 
situações existentes nas fabricas e officinas, Roga- 
“mos para tal fim aos nossos associados e pessoas 

= de confiança, só remellerem informações exactas € Y 





em + organisando- 
























verídicas, «União dos officios varios. |n 
a 
Parece in | que as condi | 
de salario em certas officinas 





pessimas, 

Assim por exemplo o engenho de 
arroz de Bopp em Porto Alegre paga 
88500 com um horario nocturno cl? 







ntra-mestre 
!judante d 
montador de fogo 





00, 








! 13 horas. lores 88500, por | 
Attenção! trabalhadores em ma- 85500, fundido- | 
deira! A fabrica de moveis «Collin» adjudantes 





paga a seus officiaes 88000 por dia. 
A fabrica de cadeiras Gerdau paga 
no servente 58000 por dia o 
A marcenaria Schulz só quer pa- 
gar 15 por cento para horas sobre- 
salentes. A marcenaria Rüdiger A 
Cia, não dá augmento do salario para | An 
horas sobresalentes. Kaz déit A | 
"Trabalhadores cm made S6|technicas, das. minas 
vossa solidariodade encorporada no) E" trabalho aniquillante, é uma vil ex- 
poder «uma solida organisação é que! ploração das forças. humanas labo- 
pode melhorar a vossa situa 
Nas mesmas condições encontram- 
carpinteiros o E dizer á 
somente O seguinte: Todas la- 
mentações o protestos de nada valem, [es 
ieade de tcdes firkalsz- 


| Fr de remessa. 


O abaixo assignado pede por este 














minas de cai 
ronymo foi nos remettidi 

é de 65000— . Os] 
es não ha pagamento |! 





















| 
d 





a abolição de todas 





ganisação dos operarios, Operario: 
3 associae-vos 















Prevenção. 


3 O comité go  avxilio intanaciona 
| ses cperarios (I. A. H.) de Por 
Alegre, previne os operarios do assig- meio exemplares de 
listas de subscripção ou as- 
espectaculos, cujos fins, dizem „Martello o Foica” 
para o auxilio dos operarios fa-| Orgão da «União dos offieios v 
mintog alemão. Os promotores são | Endereço exacto: 
































pessoas particulares que não se sub-| e 

mettem ao controle da I. A. H. por, ` 

tanto não offerecem nenhuma garan- | 

tip pelo dinheiro angareado em soc- | 

gorro dos operarios famintos na Alle- 

manha. | 

Subsere 

das pelo > | 

zileiro« e »Uniäo dos officio: | . A 
SC Esse pedido, rogamos seja feifo á 





e que trazem os respo! 












destes, 
O comi AH | Ru 

Porto Alegre | 

| 

` = | 

_ __ Avisos e noticias 
da” União dos officies varios". | Aviso! 

egulares dos associa Todos leitores do »Martello e Foice* 






» dos officios varios» |n > dos officios | 
n-seftodo primeiro doming 
a tarde no Ke 
Hotimann, sito á Run do Parque 
A Diretoria 





dos da 
izam 


ali 











Domingo. 6 de Julho de 1924, ás 3 horas da tarde. 
realiza-se nma 


Assembléa geral 


de todos os operarios de construeçõen, como pedreiros, | 
inteiros e serventes, no local Hoffmann, sito á 
74. 


A Director 


earp 





Rua do Parque No. 











| wich 
schaltet sind, 
Kapitalisten 
gewinne einheimsen, 





| ‘serung 





gen ist, wo durch Arbeil 


ige Produktions! 


Schieber usw. Riesen- 
e nie zuvor, 
versucht man, den Arbeitern derart 


wir uns einen Angenbliek 

gen Zustand an. Auf der 
i te der raffinierteste Luxus, 
Verschwendung und Uebergenuss, 
alles herausgeschunden aus der Ar- 


der, 
, sind die For-! 
n der Arbeitor, 





estlohn pro Tag für 


htstü 





pro; Tag für, 


83000 Mindestlohn 


che Arbeit 





pro Tag für 
er 18 Jahre‘ 
Arbeitszeit. 
4. Bei Nachtarbeit und Ueberstunden 
100 Prozent Aufschlag. 
Die »Union der Arbeiter aller Be- 
rufes fordert von Staat umt Kommune: 














Die Lohn- und Arbeitsverhältnisse 


in den Betrieben 

Unter diechr Rubrik erscheint in jeder Nummer 

EEE 
tnde in den Betrieben m 

| Wir ersuchen unsere tido. ud Vasen. 

leute, nur genaue un 

zu ee Union der arte pri pj 

Es ist kaum glaublich, was für er« 
bärmliche Lohnverhältnisse in man- 
chen Batrieben existieren. So wird in 
der Reisnrühle von Bopp hierselbst 

ës Nachtarbeit 88309 be 
| za hlt. 

Holzarbeiter merk auf! Die Möbel- 
| fabrik Collin beachlt ihren Tischlero 
| 88000 pro Tag. Die Stuhlfabrik von 
Gerdau entlobnt Hilfsarbeiler mit 

000 pro Tag. Die Tischlerei von | 

hulz will nur 15 Prozent für Ueber- 
stunden zahlen; die von Rüdiger 
Cia. überhaupt keine Prozente. 

Holzarbeiter, nur Eure Geschlos- 
senheit, verkörpert in der Macht einer 
starken Organisation, kann eine Bes- 

r Lage herbeiführen. 
Bauarbeitern in Porto 


Bei den 


| Alegro sind die Zustände derartig, 


dass nur gesagt werden kann, Eu 
Klagen und Schimpfen über die trau- 
rigen Verhältnisse nützt nichts! Nur 
dio Geschlossenheit der gesamten Bai 
arbeiter durch die Organisation vor 
mag Abhilfe zu schaffen. 

Pabrica Wallig zahlt für seine Ar- 
beiter in der Geldschrankbranche fol-| 


An alle Leser! 









Mlle Lesef von Hammer und 
> Jr, wele Nichtmitglieder der 
»Union der aller Berufes | 


s zum 





ad, werden hiermit ersucht, bi 








Am Sonntag, den 6. Juli 1924, nach- 


mittags 3 Uhr, findet im Lokal Hoffmann, | 


Rua do Parque 74, eine 


öffentl. Versammlung 


aller Bauarbeiter, wie Maurer, Zimmerleute y 


und Kandlanger statt. 
Der Vorstand, 


Arbeiter. 


in E 
senorzanisation. in der „| 
Arbeiter aller Berufe“. 


1. Einführung vom 
kassen. 


2 Vebesserang i 
und dessen ee und 
Anwendung 
unter GE der ze 
3. Durchführung des ` 
gesetzes. 


Jahren. 


un Arbeiter, 
E die >Union der Arbeiter 
et zum Kampf für 
Versi rklichung dieser Pó e 
| werdet Mitglioder der »Us 
beiter aller Berufe«. 


und Arbeitsplätzen. ee 
spp o = Kä 
a — 108000, Lehr‘ 


Akkordarbeitor 118 
schnitt, Schleifer 5; 
arbeiter 













ing uns fol 
ez Der Le An betast OSet 8.128000 
Schicht, Die ersten drei Monate 


Waren im Armazem. Eins 
dass man den verdienten Lohn auch 
erhält, gibt es nicht Die technischen 
Einrichtungen im Bergbau sind die 
‘denkbar schlechtesten. -Es ist eine 
unverschämte Knochenarbeit, die Aus- 
beutung der menschlichen A; 
im höchsten Grade, 

Arbeiter, eine Beseiligu: 
[sor Zustände ist nur mögli 
Ihr Goes organisiert. 

ssenbewusste Arbeiter, werdet 

a Ween der „Union der Arbeiter 
aller Berufe“. 


Bestellschein. 


Dor Unterzeichnete bestellt hiermit 


| 


alt dies 
wear 


d „Hammer vnd Sichel” - 
© | Organ der »Union der Arbeiter aller 
Berufes 
Genaue Adresse: 





|Diesen Bestullschein bitten wie ams 
Samuel Speiskys 
Rua General Jodo Tolles No A 
Porto Alegre 
riofimschlag als Drucksache 
t einzusenden, 
Die Bipartition 








































Domingo, 8 de Junho de 1% 
da d 


9" horas anl: ve 









ia 


te. 
vir o pessoas 
«União dos offieios 
s officinas 


Conv: 
















1, quant 
nos trab 














14 an 





General / 
precisamos 
ganda contra o 





de: 
ções exactas e ver 
A Comn 











ponezes, entraram em communic 
comnôsco. A Dire 








MARCOS 


Garantia nos trabalhos, — — Perfeição 


Rua Fernandes Vieira 64 - Porto Alegre | 


Aos meus 


Tendo chegudo ao meu conhecimento que alguns collegas 


o merito que possuo em minha arte, fü 
premio, a quantia de 2:0005000 contra 


duvida a perfeição em meus trabalhos, apresentem melhores n'es 
Mais informações á Rua Fernandes Vieira 64. 





J. Pineda 


Agente da Cia. Singer 
Rua Pantaleão Telles No. 77.| 


Si desejardes uma machina a vista | 
ou a prestações, podeis obtel-a com | 
a maxima brevidade. 





Alfaiateria 
de 
Paulo Antoniazzi 


Completo sortimento de casemiras 
nac e estrangeiras 
Rigorosa pontaslidac 
Elegancia no talho e nas confecs 
Sempre as nltimas novidades A 
fodlicidade nos preços, 


Porto Alegre 
29B - Rua Dr. Flores - 29B 




















Germinal 
Rua Christovão Colombo N, 112 


(antiga Floresta) 


Bem montado Salão para barbear e cortar 
cabellos, etc. 


Attenção! 


Grande sortimento de miudezas, arti 
gos escolares e artigos pura homen 
cigarros, fumos em pacotinhos, charu 
tos, phosphores, ballas e romance 

diversos e livros 








ciologicos. 









Attenção! 
Excellente officina de costuras para homens e senhoras 


dirigida pelo habil especialista 





Relogios, Joias, Bijouteria, Oculos, Aparelhos 
‚de physica, Grammophones, Cartões postaes. 





„Martello e Foice“ — „Hammer und Sichel“ 





Todas informaçã 
ia com respeito 
varios» devem sr 


corresponden- 
o dos officios 










Warnung. 


Das Komite 


re, Ee 
Arbeiterhilfe 


são Tells 40, sërzmegéen. 
fenster 


Material zur q 







n zu zeieljnen 


para «Martello 


lich zur Unterstützung 
r entregar ao mes- 


rnden dents Arbeiter 
sein sollen. Die Veranstalter sind £ 
| Privatpersonen, welche sich der Ko 
trolle der I. A. H. nieht unte 
haben und darum eine 
bieten, dass die gesammelten Geld 
für die hungernden deutschen Art 
ter verwendet werden 
Zeichnet nur a L 
ezeichnet sind von d 
chen Partei Brasi 
tion der Arbeiter 
und deren Stempel tra, 








lovac enire- 
visos e publicaç 
o Martello e Foice» até o di 
cada mez. 





Aos camponezes pobres. 
Nos pedimo: 





s campon: 










Der Vorstand. 

Sämtliche Anfragen 
ten betreffs der «Uni 
all 





und Zuschrif- 
der Arbeiter 

















Das K sind zu hien ap Sg 
ros dos n ei ky, Porto Alegre, Rua Ge- 
Porque é nera Telles 40 (antiga Silveira 








Martins). 


enfalls werden dortselbst Inse 
ür «Hammer und Siche, an- 





Bekanntmachungen u. Notizen der S 
„Union der Arbeiter aller Berufe“. por 
Dis g 
we 
aller Berufe 
im Monat, 










o mais breve 





possivel beiter Die Ortsgruppen werden ersucht, 
onntag | ihre Versammlungsanzeigen und Be 
Uhr, im|kanntmachungen zwecks Veröffen- 
nn, Rua do Parque lichung in «Hammer und Sichel» bis 
statt, Der Vorstand. zum 20. eines jeden Monats ein- 
Së zusenden. 










, den $. Juni 
ineinhalb Uhr, 
kale eine 

um 
erufe statt, H 
sordnung wird in « H 


An die Kolonisten! 
Wir ersuchen die Kolonisten der 
tedaktion des »Hammer und Sichele 
zuteilen, welche Preise sie für ihre 










POLUSO :: 





no corte Modicidude nos prços 





nen ist dringend notwendig. gendes Material eingelaufen ist, das- 
Die Ortsverwaltung. ft 

e stellen, inne der Zwi- 

` d schenhändler verdient, da nach unsrer 

Aufforderung. Auffassung dieselben die grosste 


3 Alle Vertrauensmänner sowie Mit- SchuldanderLebs 
entam desvalorisar | glioder der el a 
g 


o saber aos magmos que resolvi pôr o | Berufe» ford 
008000, para at pondo em | Kinder unte 


collegas! 







(e que, 





meu ramo, 


‚Grande A faiateria 


Casa 
Wad Nadvomy de Moveis 


MAR 





OS POLUSO. 














| Rua Fernandes Vieira 76 


pre; Sneer Kaiserman 
es e roupas sob/ Rua Voluntarios da Patria 371 
| Porto Alegre 


so 
Officina propria. 


Casa Elias Steinberg Acceila-se encommendas de qualquer 
A ]. Batateiro trabalho concernente ao ramo. 


Roupas feitas, Miudezas, Casemiras, Brins, 
Calçados, ekc., etc. 








ecialista em c 
sob medi 





RUD | 








Officina para co 
e tudo que concerne 


Marcenaria e 
Carpintaria Hoffmann 


Romaguera Basseda 


Exeenta-se todo: 
trabalhos consernente au ramo em moveis 


e esq 


ën pe Grande Tinturaria 


Rua General Andrade Neves, 18 


Fabrica 
de Bonets e Chapéos 





rto de joia 





Preços modicos. EE 
Padaria „Européa“ 
de 
Mauricio Huster & Filho 


Esperinlidades 
des de toda qualidade 


este ramo. 


Rua Voluntarios da Patria 227 
Porto Alegre 





E S em 
Não percam a occasião! 
partes A domicilio. 


Mandem tingir c lavar as roupas Deposito de do 


se encommendas para © 














ersarios, 





s baptisados e ann 


Rua Garibaldi No. 9 


Européa = 
pois, terão el. aAA per“ „OASA JACOB 


feito e a preçes commcdos. la 


A „Tinturaria Enropéas fica à 
b Rua General Camara No. 57 Jacob Hutz 
Farbman & Aronson E ne Rua Voluntarios da Patria 181 


Telephone No. 1405 é a unica casa oude os Surs. operarios 
ee nia encontram grande variedade de sobretudos, 





Attende-se com brevidade a qualquer 
ped 








Fabrica-se chapécs Chile-Linho. Tall 





ter allemàs, sem m, A 
\ Ee ehe limpa e passa roupa minutos, roupas feitas e artigos para homens pelos 
Avenida Bom Fim n. 112 Preço 38000 preços mais medicos, 
Porto Alegre Mtende aos domingos até meio dia To a eg 
































(Pi 


Bem claro é que grande desprazer 
causou á burguezia ums theoria que 
tão facilmente demonstra com uma 
logica de ferro, a caducidade de seu 
dominio, e que o seu fim se aproxima. 
Fez todo o possivel para impedir a 
divulgação desta theoria. Com o au- 
xiho de sua rica cultura e seu poder 
político, fez penetrar nas grandes 
massas proletarias a idéa de que tudo 
© que agora se passa, sempre assim 








foi e durará gor toda » eternidade. | 


Procurou apagar du historia squellas 
prginas onde so vê escripto que ella 
tambem, em tempos passados, foi uma 
classe revolucionaria, quando so tra- 
tava de derrubar o feudalismo e ins- 
tsurar a ordem burguezs Compre- 
hendera, então, e em certo grão, que 








„a violencia é a parteira d- toda a 
sociedade velha, gravida de uma nova 
sociedades (Marx — O Unpital). Até 








O museu revolucion: 
De Frida Rubi 


O Musée Carnavalet em Paris, 
onde estão reunidas todas recordações 
da grande revolução franceza 6 uma 
verdadeira fonte de dactos para todo 
historiador, avido em pesquisar velhos 
infolios e ligar reminiscensias histori- 
cas em objectos expostos cobertos d 
pó. Um museu em taes condições 
não pode ser o „museu revolucionario“ 
russo em Leninegrado. A revolução 
russa ainda não chegou á distancia 
historia, ella é uma parte da actuali- 
dade, todo Russia dos Soviets é por 
assim dizer o expoente é de uma 
outra designação: um vivo Instituto 
de Propaganda e Agitação para as 
massas, um meio de influencia sobre 
a consciencia dos contemporaneos. 
Nesse sentido o ,museu revoluciona- 
rio“ no antigo Palacio hibernal cza- 
rista de Leninegrado cumpre o seu 
designio. 

Atravez do tinir das armas da re- 
volução, quando toda Europa „cul- 
tivada“ derramava rios de tinta e la- 
grimas de crocodilo sobre a „barbarı- 
dade“ do bolschevismo, sobre a „de- 
cadencia da civilização” na Russia 
etc., o governo dos Soviets encontrou 
tempo e meios, para fundar um museu 
para o estudo da revolução russa. 
Logo após a revolução de fevereiro 
foi fundado por diversos porsonali- 
dades de destaque uma ,casa dos lu- 
ctadores pela liberdade”. Depois da 
posse do poder pelos bolschevistas, 
foi por estes deliberado ampliar esta 
fundação para um museu. 

O resultado foi que o museu de 
Leninegrado abriu suas portas em 
Setembro de 1922; em 10 mezes do 
anno de 1923 visitaram-o 1102 excur 
ções com 27.023 visitantes que com 
os visitantes avulsos — perfazem mais 
ou menos 45.000 pessoas; todos ope- 
rarios, alumnos, soldados do exercito 
vermelho, associados da Juventude 
Communista, alumnos de diversos 
institutos, ete. 

Um passeio pelo museu nos mostra 
toda historia dos martyres e luctado- 
res da libertação russa. 

Na primeiro sala vèse quadros, 
como: castigo de uma serva feudal, 
ou então a celebre „casa glacial* em 
que um vassalo é por castigo, durante 
a geada banhado com agua até trans- 
formar-se em um bloco de gelo. Ao 
lado tambem está exposto o chicote 
de 3 tranças (knut) destinado nos ser- 
vos feudaes e para annuncio da v. nda 
dos mesmos em hasta publica — por 
80 rublos, em um dos muitos distri- 
ctos de Kaluga. Aqui está a base da 
força elementar dos protestos, que 
dormem no povo e que de vez em 
quando eruptivamonte se manifestam, 
como por exemplo dos heroes Stenjka 
Rasin e Pugatschew cujos retratos se 
vêm tambem em gravura allemã, em 
cobre. 

Vem a epocha sonde são conduc- 
tores do movimento libertario homens 
da fidalguia, os quaes sonham com a 








MARXISMO. 





Cartas da Russia sovietista. 


m). 
[certo ponto conseguiu ella obscorecer 
a consciencia de class» de uma apre- 
ciavel parte de trabalhadores, que co- 
mecavam a acreditar na harmonia des 
classes e na inutilidade da lucta de 
classes. Inuteis, resultam. no entanto, 
os seus esforços. 

Cada vez mais se tornam asperas 
[as contradicções entre as classes, mais 
|se accentua a desilusão do proleta- 
|riado na harmania dellas, e mag 
[perde a burguezia a capacidade de 
dominar as forças a que ella propria 
deu vida e alento 

Emquanto isto o marxismo se im- 
põe, dia a dia, como a theoria do pro- 
letariado revolucionario que, ajudado 
della, triumphará, destruirá a burgue- 
zia e implantsrá o communismo, por- 























que „tambem a theoria s- converte 
em uma força, quando domina as 
massas“. (Marx) 


ario de Leninegrado. 
iner (Moskou) 


constituição de uma monarchıa libe- 
ral. Depois os „Dekabristas“, aquel- 
les nobres officiaes e fidalgos insur- 
rectos, que arriscaram a vida em 1825 
no assalto so palacio czarista e que 
pagaram com a morte e longo des- 
terro sua intrepidez. Aqui começa a 
era da deportação em massa para 
Siberia. O museu mostra como vivem 
e operam os Dekabristas. A lucta 
pela liberdade continua. Nos vemos 
documentos de associações secretas e 
de circulos de conspiradores, que du- 
rante um seculo corroeram a raiz do 
absolutismo. Tambem estão abun- 
dantemente representados as organi 
sações pela liberdade nacional, no 
aprisionamento em 1848 na Ukraina 
dos membros duma associação deno- 
minada „Kyrillos e Methodius“, que 
se batiam pela elucidação dos ukrainos. 
Uma rica collecgän formam espe- 
cialmente os documentos sobre os 
Narodniki e os altos terroristas das 
associações secretas dos Narodnikı 
Aqui está a galeria dos retratos de || 
tados Narodniki conhecidos, aqui en- 
contram-se trabalhos feitos por pri- 
sioneiros politicos, que definharam-se 
nos calaboiços e outras prisões. 
Aqui conservam-se os trabalhos, 
que os presos durante decennios de 
annos fabricavam com uma penosa 
paciencia em suas cellulas, trabalhos 
que tinham as vezes um interesse 
«cientifico, como por exemplo: um 
córte transversal atravez da estructu- | 
ra geologica da terra, composto de 
pequenas pedras e unido com minu- 
ciosos desenhos. Muitos autores de: 
tas obras, que em longa prisão com | 
estes verdadeiros „trabalhos de pri 
sioneiros“ faziam passa-tempo, occu- 
pam hoje na Russia do Soviets car- 
gos de cathedraticos e outros postos 














| Kräfte organisiert und da 





scientificos. 

Alem disto pode-se ver os diver- | 
sos instrumentos de perseguição e 
supplicio, o retrato da cellula em que 
esteve Vera Figner durante 20 annos, 
como tambem a conta do enforçamen- 
tos de dois revolucionari «trans- 























porte num carro — 2 rublos, 2 cor- 
das — 1 rublo e 10 copecos, 2 argolas 
— 60 copocos, 2 saccos — 2 rublos, 
total 5 rublos e 70 copecos; o orde- 
nado do carrasco importa em 100 


rublos... 

O museu revolucionario coll 
nava todos documentos da po 
cão pela policia, da Ochrana © 
serviço de espionagem, principalmente 
estes, que eram possivel depois da 
abolição do antigo departamento po- 
licial 













Representados em abun« 
a galeria 

fins de 19 
excursão de operarios nun 
museu revolucionario, e 
entre os retratos um homem que 
conhecido pelos operarios. O homo 
em que questão tambem foi logo de: 
coberto e aprese: do em j 


























| Museum 


cho de 


MARXISMUS. — 


(Schluss 








Der Konkurrenz gegenüber können|schaft beweist, das 
sich die kleinen Unternehmungen nieht  Bürgertums 


triert sich die Erzeugun; 
ordnung ruft die un 


sehaft e 


zentriert sind, ist ein grosser Faktor 
proletarischer Disziplin und fordert] 
die Einigkeit des Proletariats heraus, 
immer mehr werden dadurch seine 
Klassen 

erliche 
alt ist em Kampfplarz be-| 
er, endloser Kämpfe zwischen 
beiterschaft und dem Bürger- 





bewusstsein gestärkt. Die bū 
G-sellse 
ständig, 
der Arl 
tum. 


mit den erzeugenden Verbindungen | 
der bürgerlichen Gesellschaft | 
Immer mehr nimmt die Erzeugung 
und die Arbeit einen gesellsch»ftlichen 
Charakt-r an; aber dieser Charakter 
steht ım Widerspruch mıt der Form 
des Eigentums. Die Form des bür- 
gerlichen Eigentums, die eine unge 
heure Hilfe für die Entwicklung der 
erzeugenden Kräfte war, verwandelte 
ch im ein Hınderniss für die spätere 
Entwicklung der erzeugenden Kräfte. 
Die Quantität verwandelte sich in 
Qualität. Die bürgerliche Gesellschaft 


kapitalistischen Privateigentums hat 
geschlagen. Enteigne: 
jet“. (Marx — Das Kapital). 
lar, dass eiue Theorie, die 
so leicht mit eiserner Logik die Hin- 
fällig! ki en Gesell- 





















verursachen 
mehr behaupten immer mehr konzen- | tat alles Mögliche, um die 
D Un-|Aieser Theorie zu 


Man wird jetzt versteben, und 
in bestimmt-n Grad, dass die G 
die Geburtsheifarin jeder vom 
neuen Gesellschaft sehr 
G-sellschaft ist" (Maxx 
Bis zu einem gewissen Punkte 
Bürgertum es vermocht, das Elas 
tow s-tsem aines schätzbaren 
der Arbeiter<haft zu 








osıgk-it 
nutzios «rgeben sieh indessen 
Bemühung n 

Immer «chärfer werden die’ 
sprüche zwischen den Klassen, immer 
grösser wird die Enräuschung dem 


Proletariais in seiner do. 
inner mei verlet ae MAER 


die Fähigkeit, die Kräfte zu 
schen, denen es selber Leben 
Inhalt gegeben hat 
Währenddessen macht sich 
= Tag der Marxismus Se : 
tend mit der Theorie reem. 
tionãren Arbeiterschaft, 


Brief aus Sowietrussland. 


Das Revolutionsmusevm in Leningrad. 
Von Frida Rubiner (Moskau). 


Das Musée Carnavalet in Paris, in/ 
dem die Erinnerungen an die grosse 
französische Revolution vereinigt sind, 
ist eine wahre Fundgrube für jeden 
Historiker, der in alten Folianten zu 
schmökern liebt und an verstaubte Aus-| 
stellungsobjekte geschichtliche Remi- 
niszenzen zu knüpfen weiss. 

Ein solches Museum kann das russi- 
sche , Revolutionsmusenm- in Leningrad 
nicht sein. Die russische Revolution ist 
noch nicht in geschichtliche Ferne ge- 
rückt, sie ist ein Teil der Gegenwart, 
ganz Sowjetrussland ist sozusagen Ex- 
ponat einer solchen Ausstellung. Das 
russische Revolutionsmuseum hat eine 
andere Bestimmung: eine lebendige Pro- 
paganda- und Agitationsanstalt zu sein 
ür die Massen, ein Mittel der Einwi 
kung auf das Bewusstsein der Zeit-| 
genossen. In diesem Sinn erfüllt das 




















„Revolutionsmuseum* im früheren zari-| 


Stischen Winterpalais in Le 
Bestimmung. 

Mitten im Waffengeklirr des Bürger- 
Krieges, als das ganze „kulti bu-| 
ropa über die „Barbarei* der Bolschewiki, 
über den „Untergang der d on“ | 
in Russland usw. Bäche von Tinte und | 
Krokodilstränen vergoss, fand die Sow- 
jetregierung die Zeit und die Mittel, ein! 
Museum zum Studium der russischen | 
Revolution zu gründen. Gleich nach) 
der Februarrevolution wurde von ver) 
schiedenen bekannten Persönlichkeiten | 
ein „Haus der Freiheitskämpfer“ ge 
gründet. Nach der Machtergreifung bo- 
hlossen die Bolschewiki, diese Grün- 
dung zu einem Museum anszud 
Im Notjahr allein wurden zu di 
Zweck 6 Milliarden Sowjetrubel bewillig 
Der Erfolg ist der. dass im September 
1922 das Petrograder cum seine 
Pforten ffn hn Monaten 1923 « 
bestichten 110 
Besuchern oder — die E 
mitgezählt — otwa 45.000 Personen das \ 


ningrad seine | 














































trieben, Schüler, Rotarmisten. Mitglieder 
des Kommunistischen J 
ZöglingederverschiedenenAnstaltenusw. 

Ein Rundgang durch das Museum 
führt die ganze Märtyrer- und Kämpfer 
geschichte der russischen Befreiung vor 
Augen. Im ersten Saal sieht man Bilder. 
wie: Züchtigung eines leibeigenen Mt, 
chens, oder das berühmte „Eisbaus“ (der 
Leibeigene wird zur Strafe im Winter 
frost solange mit Wasser bis 
er in einem Eisblock steht} Daneben 
auch das Origmal einer ` 
Peitsche für das Gesinde und die An- 
kündigung > Ama einer Lei 
eigenen in öffentlicher Versteigerung — 
for S0 Rubel, in einem der vielen Gou- 
vernements, in Kaluga Hier ist der 
Boden für die Blementarkraft des Pro 
testes, der im Volke schlummert wad 
hie und da eraptiv nach kd 
wie unter den Volkshelden Stenjks 
sin oder Pugatschew (derem Porträts in 
deutschen Rupferstichen ebenfalls zu 
sehen sind). 

Es kommt die Epoche, wo Träger 
der Freiheitsbewegung Männer aus 
Adel sind, die ki „aülgeklärter ar 

d Ve guten. 
und fassung ne 29 
» Dekabris! 


und Adeligen, die 1525 dem Aufstand 
gegen das Zarenpalais riskierten und 
mit dem Tode oder jul Ver 
bannung ihre Kühnheit büssten. Der 
nn die Aera der eren Gr 
deportation, Das Museum zeigt d 
dis Dekabristen in Sibirien lebten und 
WG Bet ` pi geht weiten 

Der Botreiungskanpf an k 
Wir sehen Dokumente aller. Geheim- 
gusellschaften und Versehwirereirkel 
ie ein Jahrhundert ag an dor Was 
les Absolutismus nagten Auch. die An 





chie’ 
russische 














ganisationen zur makhnalen 
nzelbesucher ` sh 


d reichlich? vertreten. sam 
ASS in der Ukraine die 





wenten 


lauter Arbeiter aus den Be-/xlieder einer „Kyriiis und Mothodinss 
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K excitação. la Hespanha está na 
expectativa d'u 











Tasten condemnono a 10 annos de 
prisão, porem em virtude do acous 
do minoa so tor manifestado suspeito 








sou, o que só é el na Russia 
dos Soviets. 

O «tireotor do museu mosi na 
eolleoção de cartas de assignalamen- 
tos contra os socialistas domo 
da Ochrana, Ahi diz entre ou 
cousas, a respeito 
pressão, agradavel 
Nica do conhecido menchevico Potres- 
sow: «terrivel opportunista»! 

Os documentos de tempos pos 
ue se referem Á 
do partido operario soc 
rata passo, estão neste mu: 
meior numero, como por exemplo n 
exposição do «historico do part 
ear) em Moskou, Em compe 
vo, está colleceionado com muito 
dado, o que é da epoca da Republi 
do Soviets, relativo á lucta da revo- 
tnção proletaria, Um interessante «do- 
oumento de cultura» do acampamento 
da guarda branca, é uma arvore, em 
ja casca estão entalhados o numero 
dos enforcados do exercito vermelh 
A mais recente parte, a historia € 
Republica dos Soviets será trat: 


possi 



































e o especialmente, O museu 
34 conta agora com uma colleeção de 


Martello e Foios 





[1100 cartazes revolusion: 
disso possue uma rica col 
ro 


m 
de 
Revo- 





f aa 
bem do Partido C 
Diversos diagrammas 0 
[tram o desenvolvimento 
Commu! 














alem dos 

ussa 

- [tambem aquelles á respeito do movi- 
mento revolucionario da Europa oc- 


da liberdade 





eninegrado 
obretudo dispensando- 
activo 


documentos e 
lhe um intere 











Terror 


Trata-se, de salvar em ultima hora Shum! 
Um apello sos operarios. Uma pergunta aos intelleotunes. 
Toda Hespanha — isto não é ne- 


ção — está em 
solução do som-| 


al, que se des-| 


para o poeta. 
Não ha na Hespanha talento de 
maior destaque e originalidade com. 
Ben. Entre os novos artistas 


i|Ufamuno com o projectado assassi 


branco. 


Pode-se dizer de facto, que se a bur- 
guezia hespanhola derramou após a 
execução de Perrer, rios de sangu 
execução de Shum, como legal assassi- 
nato premeditado desde ha muito tempo 
contra a toda opinião publica, seria 
igual ao infame crime de 1909. 

Os dictadores militares que dominam 
na Hespänha, são capazes de tudo. 

Por isso deve 
festar-se um formidavel protesto para a 
salvação de Shum. 

Todos jornaes socidlistas e do parti- 
do bı iez-progressista de toda Europa, 
tendo à sus testa entre muitos ontras 
intellectnaes, como Romain Rolland, 
Aulard, Gide, Richet, D’Annuneio, Otto 
Bauer, Schnitzler, Freud, etc., protesta- 
ram contra o exilio de Miguel de Una- 
muno. Pode-se comparar o degredo de 


no na pessoa de Shum? Porque calam- 
se socialistas, radicaes, intellectunes pa- 
cifistas e muitos outros ante esse crime 


da dictadura militar hes- || 


cterisada pela seguinte 


n ultima hora mani- | 





nu Manch Urheber dieser Arbeiten, | 
der sich in jahrzehntelanger Haft mil 
| diesen wahren die 


|| vor Gericht gestellt. 





da Hespanha. Nosso companhei. 
ez, secretario do Partido Com. | 
hespanhol será por estes dias 

+ para o terrivel calaboiço de | 





como um crime | 


ersidades, escripto- 
todos partidos. 


Espiero, 
e do notavel 
y Cajal 


Schrecken-. Fo 
zereisünmären Arbeit 
Die reroiutionären 


Ali cumprirá nosso companheiro va- | 
rios annos de deshumana pi 
simples motivo de ser commi a 

ntra isto não foi na Hespanh 

+ della levantado um protesto, apez 

carcere de Gonçalei tar mais dis- 
tante dos centros populosos das ilhas Ca- 
narias onde pelos menos nenhum carce- 
reiro maltratara Miguel de Unamuno. o 
que se dará com Gonçalez. 


sen. Dagegen ist weder 
Spanien noch ausserhalb Spaniens ein 
Protest erhoben worden, Po 

Und doeh ist der Kerker Gonzalez 
vom menschlichen Leben weiter entfernt 
als die Kanarischen Inseln, wo wenig- 
stens kein Gelangenenaufseber Miguel 

















de Unamuno mit Stoekhieben traktieren 
wie es bei Gonzalez der Fall sein 








‚Hammer und Sichel“ 





Klärung der Ukrainer 
ders reichhulti 
+ Dokumente i 


eine| 






Porträtgaleri 
or sind Arbeiten 











tung und anderen Kasematten, wo| 
politische Gefangene sehmachtet 
werden die Arbeiten aufbewahrt, 
Gefangenen in Jahrzehnten mühseligster | 


Ge elhaftz 










t den 





„Sträflingsarbeiten“ 
klei zt im befreiten 
en- und andere 








haftliche Posten. 
Daneben sind auch die verschieden- 
Mittel der Verfolgung und der) 
zu sehen, die Abbildung einer | 

+ in der Vera Figner 20 Jahre) 






















s rner eine „Rechnung“ für das 
Henken zweier Revolutionäre: „Wagen- 
fahrt > Rubel, Stricke — 1 Rubel 
10 Kopeken, 2 Ringe — 60 Kopeken. 
2 Säcke — 2 Rubel, insgesamt 5 Rubel 

Kopeken“; der Henkerslohn beträgt 
100 Rubel . 


Das „Revolutionsmuseum“ sammelte 
alle Dokumente der Polizeiverfolgung, 
der Ochrana und des Spitzeldienstes, 
besonders diejenigen, die nach der Auf- 
hebung des alten Polizeidepartements 
zugänglich wurden. Reich vertreten ist 
die Postritgulerie der Polizeispitzel. 
Ende 1923 geschah es, dass eine Ar- 
beiterexkursion beim Besuch des Revo- 
Intionsmuseums in der Sammlung der 
Spitzelporträts einen Mann erkannte, 
den die Arbeiter kannten. Der Betref- 
fende wurde auch bald ermittelt und 
Das Gericht ver- 
urteilte den früherei: Lockspitzel zu zehn 
Jahren Gefängnis, doch wurde das Ur- 
teil in Anbetracht dessen, dass dem An- 
geklagten in den Jahren der Revolution 
nichts Konterrevolutionäres zur Last ge- 
legt werden konnte, zu sechs Jahren 
Gefängnis gemildert. Seltsame Folge 
eines Museumsbesuches, wie sie nur in 
Sowjetrussland möglich ist! 

er Museumsdirektor zeigte eine 






























-|ist mit 


No. 3 





us der Ochrana, Da 
in unter anderem: 


















licher Opportunist* 
Die Dokumente aus späterer Zeit, die 

uf die Tätigkeit der Russischen 
Sozialdemokratischen Arbeiterpartei be- 
en, sind in diesem Museum weniger 
zahlreich vertreten, als zum Beispiel in 
der Moskauer Ausstellung der „Ge- 
schichte der Partei“ („Istpart“). Dafür 
Sorgfalt "gesammelt, was 

der Zeit der Sowjetrepublik auf die 
impfung der proletarischen Revolu- 
tion Bezug hat. Bin interessantes „Kul- 
























„| turdokument* ist dus Kerbholz aus dem 
D 


er des Judenitsch, ein 
1 Rinde die Zahl der ge- 
henkten Rotarmisten eingekerbt wurde. 

Der neueste Abschnitt, die Geschichte 
»wjetrepublik, soll besonders bear- 
itet und ausgebaut werden. Das Mu- 
seum hat jetzt schon eine Sammlung 
von 1100 revolutionären Plakaten, ferner 
eine reiche Vorträtssammlung aller 
Männer der Revolution. Ein besonderer 
grosser Saal ist Lenin gewidmet. Hier 
sollen Dokumente, Porträts und Schrif- 
ten vereinigt werden, die sowohl auf 
das Leben des Genossen Lenin wie auf 
die Geschichte der Kommunistischen 
Partei Russlands Bezug haben. Ver- 
schiedene Diagramme und Tabellen illu- 
strieren den Entwicklungsgang der Kom- 
munistischen Partei UBS der volution. 
Diese Tafeln, oder wie man sie in Russ- 
landnennt, Kanevas“derParteigeschichte 
dienen dazu, um auch dem primitivsten 
Menschen eine rasche Vorstellung über 
die Dinge beizubringen. 

Ein besonderer Saal ist der 1. Mai- 
feier gewidmet. Das Museum sammelt 
ausser den Dokumenten über die russi- 
sche Revolution auch solche über die 
revolutionäre Bewegung in Westeuropa, 

Das Werk dieses Museums ist noch 
lange nicht abgeschlossen. Ein kleiner 
Stab von fleissigen, treuen Mitarbeitern 
arbeitet eifrig daran, aus dieser Samın- 
lung ein bleibendes Denkmal der russi- 
schen Revolution zu machen. Die pro- 
letarischen Freiheitskimpfer ansserhallı 
Russlands, die in ihren Ländern ein 
solches Museum noch nicht gründen 
können, würden gut daran tun, die Ar- 
beiten des Revolutionsmuseums in Lenin- 
grad durch Zusendung von Dokumenten 
und aktives Interesse überhaupt zu un- 
























Sammlung Steckbriefe gegen russische 


terstützen, 


Weisser Schrecken. 


Es gilt, in letzter Stunde Shum zu retten! 
Ein Appell an die Arbeiter. Eine Frage an die Intellektuellen. ` 


Ganz Spanien — es ist dies keine 
Übertreibung — ist in Erregung. Ganz 
Spanien lebt in Erwartung einer Lö- 
sung des finsteren Justizdramas, das 
sich in Barcelona weiter abspielt; 

Diese Lösung kann schon der 








nächste Morgen bringen — als das 
Werk des Henkers. 

Der Galgen für Shum! 

Juan Baptista Acher, der seine 





wunderbaren hnungen mit dem 
Namen Shum signiert und den das 
spanische Proletariat einfach den 
«Dichter» nennt, Satiriker und Anar- 
chist, vor allem aber ein grosser 
stler, der dem Proletariat auf das | 
Tiefste ergeben ist, ist zum Tode ver- 
Der 22jährige ist für politi- 

sche Verbrechen, die er garnicht be- 
gangen hat, zum Tode verurteilt wor- 











den. Das Todesurteil wurde durch ein |z 


Kriegsgericht ausgesprochen,nachdem 
man Shum nach allen Regeln der Kunst 
gefoltert hatte. 

Abend für Abend denken Millionen 
von Gehirnen in Spanien: diese Nacht 
ist vielleicht die letzte für den Dichter. 

Es gibt in ganz Spanien kein 
grösseres und originelleres Talent als 








| das Shums. Unter den jungen Künst- 
| lern ist er der stärkste. 


Selbst die bürgerliche Presse von 


Madrid und Barcelona ruft einstimmig 


nach Gnade für Shum. Das will viel 
sagen. Diese Presse hat alle die Mord- 
taten an den spanischen Arbeitern 
ohne Widerspruch geschehen lassen, 
diese Presse liegt vor der brutalen 
Militärdiktatur auf dem Bauch und 
wälzt sich in dem blutigen Kot einer 
verfaulten Monarchie, die durch Mord 
und Gewalt verteidigt wird. Und selbst 
diese Presse erklärt die Hinrichtung 











Universitätsprofessoren, Schrift- 
steller aller Parteien, die spanische 
Liga für Menschenrechte fordern die 
Begnadigung Shums. Wir sehen unter 
vielen Unterschriften, die für diese 
Forderung gegeben werden, die der 
in ganz Spanien bekannten Concha 
Espiero und des berühmten Philoso- 
phen Santiago Ramon y Cajal. 

Man kann tatsächlich sagen, dass, 
wenn die spanische Bourgeosie seit 
der Hinrichtung Ferrers einen Strom 
von Arbeiterblut vergossen hat, die 
Hinrichtung Shums, die als legaler, 
lange vorbedachter Mord entgegen 
der ganzen öffentlichen Meinung statt- 
fünde, der Infamie des Verbrechens 

h käme. 

` irdirektoren, die in 
Spanien die Gewalt ausüben, ist alles 
erwarten. 

Darum muss in letzter Stunde ein 
mächtiger, gebieterischer irfternatio- 
naler Protest zur Rettung Shums laut 
werden. 

Alle sozialistischen und bürger- 
lich-fortschrittlichen Zeitungen ganz 
Europas mit Romain Rolland, Aulard, 
Gide, Richet, D'Annun: Otto Bauer, 
Schnitzler, Freud und vielen anderer 
Intellektuellen von Namen haben ge- 
gen die Verbannung von Miguel de 
Unamuno protestiert. Kann man die 
Verbannung Unamunos mit der ge- 
planten Mordtat an Shum vergleichen? 
Warum schweigen Sozialisten, Radi- 
kale, pazifistische Intellektuelle und alle 
anderen zu diesem Verbrechen, das vor 
seiner unmittelbaren Ee 
Werden sie sich vielleicht erst au 
„edlen“ Protesten aufschwingen, wenn 
der Künstler Shum vom Henker 
zum Tode befördert ist? 




















| Shums als ein zu grosses Verbrechen. 


(Fortsetzung nebenan). 
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